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te e apresentações inesque-
cíveis. Este ano, a folia teve
um sabor ainda mais espe-
cial, já que celebrou os 40
anos do Axé Music, um dos
maiores e mais representa-
tivos movimentos musicais
do Brasil. Para encerrar essa
festa grandiosa, o tradicional
arrastão da Quarta-feira de
Cinzas não deixou nada a
desejar, consolidando-se
como o grande momento de
encerramento do Carnaval
baiano. 

Com início às 10h da
manhã, o arrastão percorreu
o circuito Dodô (Barra-Ondi-
na), levando os foliões a dan-
çar e cantar ao som de três
trios elétricos. Os grandes
responsáveis por essa festa
foram Léo Santana, Carli-
nhos Brown e Daniel Vieira,
que marcaram a edição des-

Carnaval de Salva-
dor 2025 foi um
verdadeiro espetá-
culo, com uma
mistura de música
boa, cultura vibran-

Artistas comandam o Arrastão da Quarta de Cinzas
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Pipoca do
MUDEI arrasta
multidão no
Circuito Osmar

“Vamos começar nossa
viagem pela memória afetiva
do Carnaval.” Foi assim
que Ricardo Chaves 
anunciou o início do desfile
do MUDEIdeNOME, movi-
mento musical formado por
ele, Jonga Cunha, Ramon
Cruz e Magary Lord, no
último dia do Carnaval de
2025, um ano marcado
pelos 40 anos da Axé Music.
Os foliões que seguiram
a PIPOCA DO MUDEI na
tarde de ontem, no Circuito
Osmar, aproveitaram as
últimas horas da folia com o
mesmo entusiasmo do
primeiro dia, revivendo a
energia dos antigos carna-
vais, que o MUDEI tem como
propósito resgatar.

PGE-BA
apresenta
balanço da
folia 2025

A Procuradoria Geral do
Estado da Bahia (PGE-BA)
encerrou sua atuação no
plantão especial do Carna-
val 2025 com um saldo
positivo no atendimento às
demandas emergenciais da
Administração Pública.
Durante o período festivo, o
órgão manteve equipes de
prontidão para garantir
suporte jurídico aos
gestores estaduais e a
adoção de medidas admi-
nistrativas e processuais
urgentes, visando evitar
prejuízos ao funcionamento
dos serviços públicos.
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CANTOR
Léo Santana foi o artista mais esperado do evento
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te ano. O evento, que comple-
tou 30 anos, foi criado em
1995 com o intuito de propor-
cionar aos trabalhadores do
Carnaval a oportunidade de
curtir a folia após dias de de-
dicação à festa. 

Léo Santana, o “GG da
Bahia”, foi uma das atrações
mais esperadas. Ele chegou
à Barra acompanhado da fi-
lha Liz, de apenas 2 anos, que
pela primeira vez participou
desse momento tão especi-
al. Durante o percurso, Léo
não deixou ninguém parado,
embalaram os foliões com
seus sucessos e mostraram
a energia característica de
sua carreira. 

Fátima, empresária do
Rio de Janeiro, participou
pela primeira vez do arrastão
e não escondeu sua felicida-
de: “Meu terceiro carnaval,
nunca fiquei até esse dia e
estou amando. Mesmo com
o trio mais rápido, a energia
é a mesma e com esse sol,
está uma delícia”. Ela ressal-
tou a alegria contagiante do
público e prometeu que não
deixará de participar do even-
to nas próximas edições. 

Carlinhos Brown, ícone
da música baiana, foi outro
que fez história no arrastão.
O mestre da percussão, que
convidou 250 percussionis-
tas – sendo 100 mulheres do
grupo Fé-Menina – para tocar
na sua saída, não deixou de
celebrar em grande estilo. Ele
comemorou os 30 anos do

arrastão e os 40 anos do Axé
Music, atraindo uma multidão
que cantou e dançou ao som
do mestre. 

Para a aposentada Dona
Lúcia Costa, o arrastão é a
melhor parte do Carnaval de
Salvador: “Aqui para mim, é o
melhor momento da festa.
Não presenciei briga, nada

disso, só gente querendo
aproveitar e se divertir”. Dona
Lúcia, que é fã de Carlinhos
Brown, fez questão de desta-
car: “Para mim, não tem como
ele, não tem graça sem ele.
Estou aqui me divertindo”. 

Daniel Vieira, o cantor
que trouxe um toque românti-
co à festa, também não dei-
xou a animação de lado. Além
de cantar seus maiores su-
cessos, ele pegou na percus-
são e envolveu os foliões em
um cenário paradisíaco com
o sol brilhando, o mar ao fun-
do e o trio elétrico completan-
do a cena. 

O fim do Carnaval de Sal-
vador 2025, simbolizado por
esse arrastão histórico, foi
marcado por energia contagi-
ante, muita música, respeito
e uma saudade que só a fes-
ta baiana pode proporcionar.
O evento, que já se tornou
uma tradição, trouxe um cli-
ma de união e celebração,
fazendo com que todos os
participantes, independente-
mente de onde viessem, se
sentissem parte de algo mui-
to maior: a festa da alegria e
da cultura baiana. 

Diante do grande núme-
ro de atrações do Furdunço,
o maior evento de pré-carna-
val de Salvador será no sába-
do, e não mais no domingo,
no Carnaval de 2026. A deci-
são foi anunciada pelo prefei-
to Bruno Reis (União) em en-
trevista ao Bahia Meio Dia
desta Quarta-feira de Cinzas
(5).

“Vamos inverter o dia de
Fuzuê com o Furdunço do
pré-Carnaval. O Furdunço
esse ano teve 60 atrações no
domingo”, disse o político,
que fez um balanço da orga-
nização da festa ao lado da
vice-prefeita e atual secretá-
ria de Cultura da cidade, Ana
Paula Matos (PDT).

A medida também suce-
de a discussão quanto ao
horário inicialmente previsto
para o desfile do BaianaSys-
tem no evento deste ano. De
acordo com o grupo, quando
a programação foi divulgada,
eles foram informados de que
começariam o desfile às
23h50.

O horário irritou os fãs,
que pressionaram por mu-
danças nas redes sociais.

Furdunço será no sábado de
pré-Carnaval de Salvador

Russo Passapusso, vocalis-
ta da Baiana, também se pro-
nunciou: “A gente está aqui
pra dizer que não depende só
da gente”. O artista acrescen-
tou que estava em diálogo
com os organizadores da
festa para garantir que o Na-
vio Pirata desfilasse mais
cedo. O pedido foi atendido
pela Empresa Salvador Turis-
mo (Saltur), que adiantou a
passagem do BaianaSystem
— a banda antes seria a últi-
ma atração — para 22h.
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Nada menos que 3.479
catadores e catadoras de
material reciclável autôno-
mos (as) e cooperados (as)
foram beneficiados na ação
Ecofolia Solidária 2025, o que
representa um aumento de
mais de 48% de pessoas
atendidas em relação a 2024.
Esse é o maior número de tra-
balhadores beneficiados na
ação do Governo da Bahia,
desde a criação em 2007. A
quantidade de material reci-
clável recolhida nos circuitos
da folia entre os dias 27/02 e
04/03 chegou a 170 tonela-
das, gerando renda imediata
de R$ 1,5 milhão distribuída
entre os (as) catadores (as),
conforme produção individu-
al.

Além disso, o material
deve render mais de R$ 500
mil ao ser vendido pelas coo-
perativas para a indústria, to-
talizando mais de R$ 2 mi-
lhões para a categoria em
geral, autônomos (as) e coo-
perados (as). O balanço da
Ecofolia Solidária 2025, divul-
gado na manhã desta quar-
ta-feira de cinzas, 05, mostra,

ainda, a ampliação dos bene-
fícios aos catadores e cata-
doras em relação aos anos
anteriores como fornecimen-
to de alimentação, antes ine-
xistente, e espaço para banho
e descanso.

A ação visa garantir con-
dições dignas de trabalho a
catadores e catadoras de
material reciclável durante o
Carnaval, ao mesmo tempo
em que preserva o meio am-
biente. Foram comercializa-
dos nas 11 Centrais de Apoio
aos Catadores, geridas pelas
14 cooperativas atuantes na
ação em Salvador, 112.969,92
kg de alumínio (latinhas),
23.894,6 kg de PET e
32.639,3 kg de plástico, tota-
lizando 169.503,82 kg de re-
síduos sólidos retirados de
ruas e areia da praia. As coo-
perativas compraram o mate-
rial diretamente dos (as) ca-
tadores (as) que receberam
o dinheiro na hora.

Na prática, o dinheiro re-
cebido pelos catadores aque-
ce a microeconomia da cida-
de, uma vez que será destina-
da a alimentos e outros pro-

dutos. O valor de compra pra-
ticado por cada material reci-
clável foi de R$ 8 o kg da lati-
nha; R$ 2 o kg do PET e R$ 1 o
Kg do plástico. Além disso, al-
gumas centrais pagavam bo-
nificação que variou de R$ 50
a cada 10 kg ou 15 kg de plás-
tico ou PET recolhido.

O catador Genivaldo Ri-
beiro, conhecido como Tico,
ligado à Cooperguari, faz um
balanço positivo da ação.
“Esse trabalho, isso leva mais
renda para os catadores, cada
catador podia bater 6 metas,
significando 300 reais só de
bonificação na noite, se ele
conseguisse recolher 60 qui-
los de plástico. A gente tem
avançado, o preço da latinha
foi R$8, os atravessadores
estavam comprando a R$ 7
ou R$6 em alguns lugares”.

Em 2024, foram 174 to-
neladas recolhidas das ruas,
o que demonstra um consu-
mo menor de produtos nas
ruas este ano, uma vez que a
tonelagem coletada reflete a
quantidade de resíduos gera-
dos nos espaços públicos
durante a festa.

Ecofolia Solidária gera renda imediata
de R$1,5 milhão para 3,5 mil catadores


